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• 29 abril
IEP E EMBAIXADA DE 
MARROCOS PROMOVEM OPEN 
CLASS SOBRE DIÁLOGO INTER 
RELIGIOSO
Um Diálogo com a Embaixada de 
Marrocos
Recebemos o Professor Ahmed Abbadi 
para uma Aula aberta dedicada ao tema 
“Interreligious Dialogue in Times of Global 
Fracture” , no âmbito da unidade curricu-
lar leccionada pelo Professor José Tomaz 
Castello Branco | Politics, Culture and Fai-
th in the Near East 

Para todos os nossos alunos este foi um 
momento de reflexão crítica sobre como a 
fragmentação global e as tensões identitá-
rias colocam novos desafios à convivência 
entre povos e religiões. Sobre o papel do 
diálogo inter-religioso como instrumento 
de mediação, na promoção da paz e na 
cooperação internacional

Este evento teve o apoio da Ambassade 
Du Royaume Du Maroc À Lisbonne 

• 7 maio
KOSOVO, SEGURANÇA 
EUROPEIA E OS DESAFIOS  
DO PRESENTE: UMA MESA- 
-REDONDA QUE MARCOU OS 
ALUNOS DO IEP
Promovida pelo IEP e em parceria com a 
EuroDefense Portugal, a mesa-redonda 
“Kosovo: Segurança Europeia e Desafios 
Geopolíticos Atuais” foi um momento 
particularmente relevante de reflexão e 
debate sobre uma região que continua a 
desempenhar um papel central na estabi-
lidade europeia e nas dinâmicas da ordem 
internacional.

Num contexto global marcado por ten-
sões geopolíticas, conflitos latentes e re-
definições estratégicas, o caso do Kosovo 

revelou-se um excelente ponto de partida 
para discutir temas como segurança euro-
peia, relações internacionais, diplomacia, 
alargamento da União Europeia e o papel 
das organizações internacionais.

A sessão de abertura contou com as 
intervenções da Professora Mónica Dias, 
Diretora do Instituto de Estudos Políticos 
e do General Luís Valença Pinto, Presiden-
te da EuroDefense Portugal. A moderação 
esteve a cargo do General António Fontes 
Ramos, Professor do IEP.

O painel de debate integrou Ricardo 
Alexandre, jornalista da TSF Radio News, 
e Madalena Meyer Resende, da NOVA 
FCSH, que analisaram as implicações es-
tratégicas da situação no Kosovo para a 
segurança europeia, bem como a evolução 
das dinâmicas geopolíticas no espaço eu-
ropeu e euro-atlântico.

A sessão encerrou com a intervenção de 

PORTFÓLIO

Eventos
IEP

Sua Excelência a Embaixadora do Kosovo, 
Edona Moloku Bërdyna, que sublinhou a 
importância do diálogo internacional e da 
cooperação europeia na promoção da esta-
bilidade regional e da segurança coletiva.

A mesa-redonda constituiu uma opor-
tunidade de debate e reflexão sobre os 
desafios atuais da segurança europeia, 
reforçando o compromisso do Instituto de 
Estudos Políticos com a promoção de ini-
ciativas dedicadas à análise das questões 
internacionais e estratégicas contempo-
râneas.

• 8 Maio Colloquia
RESTLESS WORLD, RESTLESS 
DEMOCRACIES—A TRUE DAY OF 
COLLOQUIA
by CIEP | Centro de Investigação do Ins-
tituto de Estudos Políticos
Num contexto global cada vez mais impre-
visível, o IEP Colloquia 2026 afirmou-se 
como um espaço vibrante de reflexão, de-
bate e criação de conhecimento. Ao longo 
de um dia inteiramente dedicado ao tema 
“Restless World, Restless Democracies”, 
demos voz às novas gerações de investiga-
dores, com a apresentação de papers que 
cruzaram perspetivas sobre os desafios 
atuais das democracias.

Entre sessões plenárias e painéis parale-
los, exploraram-se temas centrais da atua-
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Human Future with Agentic AI: Debating Poli-
cy, Ethics, and the Public Good”, dedicada aos 
desafios sociais, éticos e regulatórios coloca-
dos pela Inteligência Artificial

O momento principal do programa foi a 
intervenção do Professor Frank Pasquale, da 
Cornell University, uma das mais reconheci-
das referências internacionais na área da go-
vernação, do direito e da ética da inteligência 
artificial. A sua participação proporcionou 
uma reflexão aprofundada sobre os desafios 
regulatórios e institucionais colocados pelas 
novas gerações de sistemas de IA. Realiza-
do na Universidade Católica Portuguesa, o 
evento reuniu especialistas do meio acadé-
mico, da indústria e das políticas públicas 
para refletir sobre o impacto crescente dos 
sistemas de IA capazes de tomar decisões e 
agir de forma autónoma.

• 20 Maio
FLAD ATRIBUÍ PRÉMIO RUI 
MACHETE AO IEP
O Instituto de Estudos Políticos é o 1º 
Vencedor do Prémio FLAD. Comentando 
a decisão, Luís Amado, porta-voz do júri 
afirmou:
“Ao decidir por unanimidade atribuir o pré-
mio Rui Machete ao Instituto de Estudos Po-
líticos da Universidade Católica, o júri reco-
nhece o trabalho académico e institucional 
desenvolvido pelo IEP em prol das relações 
transatlânticas. Ao longo das últimas três 
décadas, o IEP desenvolveu um intenso pro-
grama de atividades que muito contribuiu 
para o fortalecimento das relações bilaterais 
entre Portugal e os EUA. Desde a sua fun-
dação, o IEP contribuiu para o reforço da 

cooperação entre os dois países, através do 
conhecimento, do estudo e divulgação das 
respetivas realidades, académica, científica, 
cultural e educativa. O júri teve ainda em 
consideração o momento atual, de particu-
lar sensibilidade para o futuro da Aliança 
Atlântica e das relações entre os Estados 
Unidos e a Europa, valorizando o trabalho 
do IEP neste particular domínio”.

A atribuição do Prémio Rui Machete da 
Fundação Luso-Americana para o Desen-
volvimento é uma grande honra para o 
Instituto de Estudos Políticos da Universi-
dade Católica Portuguesa. Representa um 
reconhecimento de 30 anos de serviço ao 
ensino e à investigação de Ciência Política 
e Relações Internacionais com um grande 
foco sobre as afinidades transatlânticas e 
os valores que unem Portugal e os Estados 
Unidos da América.

Este Prémio é para nós motivo de since-
ra alegria e redobrada responsabilidade na 
missão educativa, tendo em conta os desa-
fios singulares que enfrentamos no presente.

Em nome dos Professores, dos colabora-
dores e dos alunos de ontem e de hoje, que 
contribuíram decisivamente para o cresci-
mento e a afirmação nacional e internacio-
nal desta escola, agradecemos esta distin-
ção, que nos motiva ainda mais a construir 
novos caminhos entre as duas margens do 
Atlântico.
Mónica Dias
A Direção do Instituto de Estudos Políticos 

• 25 Maio
VISITA DE ESTUDO AO ALFEITE 
(MARINHA)
No passado dia 25 de maio, os alunos 
do curso de Ciência Política e Relações 
Internacionais do Instituto de Estudos 
Políticos da Universidade Católica Por-
tuguesa realizaram uma visita de estudo 
à Base Naval do Alfeite, no âmbito do 
programa de contacto com instituições 
fundamentais do Estado.

lidade - da soberania em transformação 
às democracias sob pressão, da geoecono-
mia global às sociedades inquietas, pas-
sando pelos desafios no Médio Oriente, 
novas formas de ameaça, ativismo coleti-
vo e a crescente desordem internacional

O Colloquia foi, assim, mais do que uma 
conferência: foi um verdadeiro laborató-
rio de ideias, marcado pelo diálogo aberto, 
pelo confronto construtivo, onde alunos e 
investigadores contribuíram ativamente 
para pensar os desafios contemporâneos.

• 14 Maio
AULA ABERTA SOBRE 
PERSPETIVAS AFRICANAS 
NO NOVO CONTEXTO 
INTERNACIONAL NO IEP
África no Novo Mundo
A Aula Aberta “Understanding the New 
World: African Perspectives” inseriu-se no 
âmbito da unidade curricular War and 
Strategy in a Contemporary World, da Li-
cenciatura em Ciência Política e Rela-
ções Internacionais, lecionada pelo Pro-
fessor Doutor Francisco Proença Garcia, 
reforçando a ligação entre o ensino aca-
démico e o debate internacional atual.

A sessão contou com a participação do 
Professor Driss Guerraoui e analisou as 
transformações da nova ordem interna-
cional e os seus impactos nos equilíbrios 
geoeconómicos globais, bem como na paz 
e na estabilidade internacionais.

• 15 e 16 Maio
SEMINÁRIO INTERNACIONAL 
& AULA ABERTA COM 
A PROFESSORA LAURA 
THORNTON REUNIU ALUNOS E 
DOCENTES NO IEP
Dedicada ao tema e debate: 
“Democracy, Inc: How to build resilience 
against rising authoritarianism?”

• 21 Maio
Our Human Future with Agentic AI
CIEP, LED E GOOGLE PIONEIROS 
NO DEBATE E INVESTIGAÇÃO 
SOBRE O IMPACTO DA 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
No dia 21 de maio de 2026, o Centro de In-
vestigação do Instituto de Estudos Políticos 
(CIEP-UCP) e o Digital Ethics Laboratory 
(LED-UCP), em colaboração com a Google 
Portugal, organizaram a conferência“Our 
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A comitiva, composta por 17 elemen-
tos entre alunos, professores e staff, foi 
recebida no Centro Integrado de Tática 
e Análise Naval (CITAN), onde teve iní-
cio um briefing institucional seguido de 
uma visita ao Simulador de Navegação 
(SIMNAV) e ao Centro de Operações 
Marítimas (COMAR).

A experiência permitiu um contacto di-
reto com a realidade operacional da Mari-
nha Portuguesa, destacando-se o elevado 
valor formativo da visita e a forte relevân-
cia pedagógica dos conteúdos apresen-
tados, particularmente no que respeita à 
compreensão das capacidades, organiza-
ção e missão da Marinha no contexto da 
segurança e defesa nacional.

• 26 Maio
VISITA DEPUTADA ALEMÃ 
CATARINA DOS SANTOS
O IEP recebeu recentemente a visita da 
Deputada ao Parlamento Federal Ale-
mão (Bundestag), Catarina dos Santos-
-Wintz. A sessão proporcionou aos alu-
nos e docentes um momento privilegiado 
de debate sobre os atuais desafios geopo-
líticos, a integração europeia e o futuro 
das relações entre Portugal e a Alema-
nha.

O IEP agradece à Deputada Catarina 
dos Santos-Wintz pela presença e pelo 
contributo enriquecedor para a nossa co-
munidade académica.

• 1, 2 e 3 Junho
ESTORIL POLITICAL FORUM
A 34.ª edição do Estoril Political 
Forum e o dilema da soberania global 
contemporânea
A 34.ª edição do Estoril Political Forum 
fechou as suas portas com um balanço ex-
traordinário. Ao longo de três dias intensos, 
o evento transformou-se no principal pal-
co do pensamento estratégico mundial, 
onde líderes e académicos de topo alcan-
çaram o consenso de que a cooperação 
internacional é a única via para proteger 
a liberdade de cada nação.

O Instituto de Estudos Políticos da Uni-
versidade Católica Portuguesa organizou 
a 34ª edição do Estoril Political Forum, 
que decorreu entre 1 e 3 de junho, no 
Hotel Palácio do Estoril, reunindo espe-
cialistas nacionais e internacionais para 
refletir sobre os desafios à democracia 
no contexto global contemporâneo.

Sendo o principal Fórum internacional 
de ciência política em Portugal, o evento 
assume como missão central o desenvol-
vimento e a excelência dos nossos estu-
dantes, estando integrado no plano cur-
ricular obrigatório.

Este ano dedicado ao tema “Indepen-
dence in an Interdependent World”, o Es-
toril Political Fórum coloca no centro do 
debate a lndependência das nações e a 
sua libertação da tirania, numa lógica de 
cooperação e civilizada coexistência.

DAY 1
A inauguração da 34ª Edição do Estoril 
Political Fórum ficou marcada pelas no-
bres intervenções da Senhora Reitora 
da Universidade Católica Portuguesa, 
Isabel Capeloa Gil, do Vice-Presidente 
da Câmara Municipal de Cascais, Luís 
Capão, e da Diretora do Instituto de 
Estudos Políticos, Mónica Dias.

Seguiu-se um painel dedicado à cele-
bração dos 250 anos da Declaração de 
Independência, reunindo especialistas 
internacionais e nacionais para refletir 
sobre o significado contemporâneo des-
te marco histórico e a sua relevância no 
atual contexto global.

Depois, uma das sessões mais emble-
máticas do dia, dedicada ao posiciona-
mento da União Europeia entre o espa-
ço atlântico e a Europa de Leste, com a 
intervenção do Keynote Speaker desta 
edição, Carlo Masala. Em análise: os de-
safios estratégicos e o papel da Europa 
no atual contexto internacional.

O primeiro dia encerrou com o so-
lene George Washington Memorial 
Dinner, que teve como anfitrião Sua 
Excelência o Embaixador dos Estados 
Unidos, John Joseph Arrigo.

Os Encontros Anuais Internacio-
nais de Estudos Políticos (Estoril Po-
litical Forum) reúnem anualmente, 
desde 1993, académicos, estudantes, 
políticos, empresários, líderes de opi-
nião e jornalistas num debate aberto 
sobre ciência política e relações inter-
nacionais.

Este fórum internacional é reconhe-
cido como um programa de excelência 
que dá aos estudantes e participantes 
a oportunidade de aprenderem e con-
tactarem com alguns dos mais pres-
tigiados especialistas da área e os in-
tegra numa grande rede de contactos 
internacionais.

O Estoril Political Forum é conside-
rado único em termos nacionais e é 
já uma referência em termos interna-
cionais, sobretudo nos círculos anglo-
-americanos.

Os Encontros Internacionais desti-
nam-se a todos os alunos de licencia-
tura, mestrado e doutoramento do IEP 
(regime de créditos) e a todos os inte-
ressados nos temas da Ciência Políti-
ca e das Relações Internacionais.
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Para além da componente académica, 
os participantes puderam conhecer me-
lhor Lisboa, explorando a riqueza histó-
rica, cultural e paisagística da cidade. O 
programa encerrou com um memorável 
passeio de barco pelo rio Tejo, ao pôr do 
sol, proporcionando um momento de 
convívio e uma perspetiva única sobre a 
cidade e os seus monumentos.

• 26 junho
INSTITUTO DE ESTUDOS 
POLÍTICOS E KPMG ASSINAM 
PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO
O Instituto de Estudos Políticos (IEP) da 
Universidade Católica Portuguesa e a KPMG 
estabeleceram um protocolo de colaboração 
para atribuir bolsas de estudo a estudantes 
da Pós-Graduação em Segurança e Defesa, 
contribuindo para promover a excelência 
académica, reduzir desigualdades e incenti-
var a formação especializada.

O protocolo pretende ainda aprofundar a 
colaboração entre as duas instituições, au-
mentando a visibilidade e o conhecimento 
de matérias de Segurança e Defesa junto 
dos alunos e, simultaneamente, responder 
a uma responsabilidade social quanto ao 
reforço do posicionamento de thought lea-
dership, em temas relacionados com a sobe-
rania nacional.

A Pós-Graduação em Segurança e Defe-
sa do IEP pretende responder às exigências 
emergentes do setor da Defesa, nacional e 
internacional, formando decisores e gesto-
res estratégicos dos setores público, privado 
e militar, para que possam assumir a lide-
rança na resolução de desafios complexos 
e multidimensionais. Apresenta uma orga-
nização modular, distribuída por 4 blocos, 
20 unidades curriculares, 12 masterclasses e 
uma conferência final.

Na cerimónia de assinatura do documen-
to, a Reitora da Católica, Isabel Capeloa Gil, 
lembrou que colaboração com a KPMG “já 
dura há vários anos”, propiciando o desen-
volvimento de “projetos de interesse mútuo, 
sempre com um sentido de contribuir para 
o robustecimento das capacidades do país”.

Isabel Capeloa Gil salientou ainda que 
“a área da Segurança e Defesa faz parte do 
posicionamento do Instituto de Estudos Po-
líticos face aos seus congéneres nacionais e 
internacionais. É uma área de investigação 
central no Instituto, e pluridisciplinar”, com 
“uma transversalidade muito clara”. Além 
disso, continuou a reitora, “a nossa proposta 
em Segurança e Defesa dentro do IEP não se 
resume ao IEP. É estruturante do posiciona-
mento da Universidade enquanto pilar de 
segurança do país”.

Ao longo das edições passaram pelos 
cursos de verão do IEP mais de 6800 par-
ticipantes e oradores.

• 22 a 26 Junho
SUMMER SCHOOL 
GEORGETOWN
IEP e Universidade de Georgetown 
realizaram Summer School em Lis-
boa dedicada à Democracia Liberal
Entre as Aulas e a História Viva, propor-
cionámos uma semana de imersão De-
mocrática em Lisboa:

O IEP acolheu, entre os dias 20 e 27 de ju-
nho, a IEP- Georgetown Summer School. A 
iniciativa decorreu no campus de Lisboa 
e resulta de uma parceria estratégica com 
a prestigiada Universidade de George-
town, em Washington D.C.

Num vibrante palco de debate científi-
co e partilha multicultural, esta edição da 
Summer School representou os grandes 
desafios da Democracia Liberal, da sobe-
rania e da cooperação transatlântica.

Desenhado especificamente para os es-
tudantes do mestrado em Democracy and 
Governance da universidade norte-ame-
ricana, o programa combinou o rigor das 
aulas teóricas com a vivência prática das 
instituições políticas portuguesas e levou 
os participantes numa viagem imersiva 
pela história viva da nossa consolidação 
democrática pós-25 de abril.

Da Teoria à Prática | A semana ficou 
marcada por visitas institucionais ex-
clusivas que permitiram aos estudantes 
ver de perto as engrenagens da política 
nacional e europeia:

Visita à Assembleia da República: Os 
estudantes passaram pelos corredores 
onde se desenha a democracia portugue-
sa. Discutiram dinâmicas parlamentares e 
o papel dos partidos políticos mesmo ali, 
no centro do debate legislativo.

Visita à Representação da Comissão 
Europeia em Portugal: O foco esteve na 
integração europeia, na segurança e na po-
lítica externa, reforçando a importância do 
eixo atlântico num mundo em mudança.

Visita à Câmara Municipal de Lisboa: 
Recebidos por Carlos Moedas, Presidente 
da CML. Um momento que uniu a política 
local à diplomacia cultural. Os estudantes 
compreenderam como a governação de 
proximidade impacta o dia a dia de uma 
capital cosmopolita.


